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1. INTRODUÇÃO 
 

A complexidade estrutural dos tecidos animais tem dificultado um melhor 
entendimento dos mecanismos envolvidos sobre as possíveis alterações 
bioquímicas e funcionais presentes em células submetidas à alternância de 
campos eletromagnéticos e/ou fármacos (WEYH T. et al., 2005), sendo que vários 
mecanismos possíveis de interação do campo com subestruturas celulares têm 
sido propostos, como alterações de conformação de proteínas, mudanças na 
abertura de canais iônicos voltagem-dependente e nas concentrações de cálcio 
(STEWARD, 1997; CHEN, 2004; CHALLIS, 2005) 

A estimulação magnética e elétrica são métodos que afetam de forma 
direta ou indiretamente as sinapses, modulando a expressão de receptores, o 
processo de diferenciação de neurônios e de células gliais, e consequentemente, 
a neuromodulação (FUCHS; FLÜGGE, 2014). Portanto, a avaliação do efeito da 
aplicação da estimulação elétrica em cultura de astrócitos de córtex cerebral na 
resposta celular por meio de análises morfológicas e bioquímicas se torna 
relevante. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi desenvolver placas de cultura 
celular (membranas de poliéster) adaptadas com eletrodos para estimulação 
elétrica avaliando as respostas de adesão e a viabilidade celular. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Sobre placas de cultivo celular de 24 poços foi inserido membranas de 

poliéster de espessuras 0,75 µm e 125µm, recobrindo o seu fundo. Sobre essas 
membranas, foram cultivados astrócitos obtidos por meio de cultura primária. 
Houve a divisão nos poços: grupo controle - as células foram plaqueadas 
diretamente no poço sem membranas e sem poli-d-lisina; grupo padrão - as 
células foram cultivadas em poços preparados com poli-d-lisina; grupo com 
membrana 0,75 µm e grupo  com membrana de 125µm. 

Durante 7 dias, em uma densidade de 2x104 células/poço, os astrócitos 
foram cultivados sobre as respectivas membranas e posteriormente avaliou-se a 
adesão por meio de microscópio ótico de luz invertido durante o tempo de cultivo, 
e a viabilidade celular por meio de ensaio com brometo 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-



 

2,5-difeniltetrazolico (MTT). Os dados quantitativos foram averiguados por 
ANOVA de uma via seguido por SNK. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos foram: controle = 0,152; poli-d-lisina = 0,123; 

membranas de poliéster de 0,75µm = 0,155; membranas de poliéster de 125µm = 
0,152. Não houve diferença quanto a viabilidade celular (p>0,05) na membrana de 
poliéster de 0,75µm e na de 125μm comparadas ao grupo poli-d-lisina e ao grupo 
controle. Ademais, houve maior adesão nos grupos das membranas de poliéster 
em relação ao grupo controle e poli-d-lisina, sendo a de 125μm a que apresentou 
maior adesão em comparação. Nos substratos controle e 100µm por 
apresentarem perda celular pela baixa adesão, a viabilidade celular foi 
significantemente menor.   

4. CONCLUSÕES 
 
Os testes preliminares mostraram que as membranas de poliéster, utilizadas 
como prováveis placas de cultivo celular, apresentam uma ótima adesão e as 
células permanecem em cultivo por 7 dias. As células apresentaram uma maior 
adesão na membrana de poliéster de 125µm.  Portanto, esses resultados indicam 
que membranas de poliéster apresentam características in vitro importantes para 
a produção de placas de cultivo celular com eletrodos para estimulação elétrica. 
Pelos resultados apresentados, a membrana de 125µm foi a selecionada para 
compor a placa de cultivo de células com eletrodos para a estimulação elétrica. 
 
Apoio: FIPE-HCPA (CEP 12-0247), FINEP, CNPq, UFPel (CEEA 4538). 
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